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...a barra, para a qual foi prometida uma solução . para,2008_, 
continua sem fim à vista, ao passo que a restinga,continuai 
em processo de erosão, acentuada. Entretanto, o, Estado 
foi condenado,a pagar uma indemnização por erosão, que 
pode fazer escalar, os preços das demolições previstas para, 
a zona de Pedrinhas. 
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Fiercília, Brás Marques vai 
mesmQ, avançar em, nome, 
do. CDS:com a candidatura 
à presidência da, Câmara. 
Á candidata, apostai na 

renovação,: parai sacudir o: 
quietismó, que, como, diz, se 
ins.t4lou durante, os dez an.os 
de; mandato, dei Joã_o) Cepa.. 
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Cuidado com o 
Falso "Chefe"! 

Recebemos do Chefe do Serviço de Finan-
ças de Esposende úrna nota informativa que, 
atendendo ao interesse para os nossos leito-
res em especial e para o público, em geral, 
transcrevemos, na integra: 
"É do conhecimento deste Serviço de Fi-

nanças, através de denúncias verbais que têm 
sido apresentadas, que alguém, apresentan-
do-se com o nome de Machado ou Carvalho, 
com idade aparente de cerca de 40 anos, inti-
tulando-se Chefe deste Serviço, tem percorri-
do este concelho, designadamente a cidade, 
solicitando quantias emprestadas, alegando 
esquecimento da carteira, desiderato que 
tem obtido resultados. 
Por tal não corresponder a realidade e es-

tar-se perante tentativa de ludibriar as pes-
soas menos atentas ou avisadas, solicito a V. 
Exa, se digne mandar difundir esta notícia, 
com o destaque que entender dever dar, para 
de alguma forma se tentar sustar aqueles in-
tentes. 
Acaba este Serviço de ter conhecimento 

que, peta descrição dada, a mesma pessoa 
contactou hoje na freguesia de Amorim, con-
celho de Póvoa de Varzim, um casal a quem 
extorquiu uma quantia em dinheiro não espe-
cificada, com a promessa de que iria tratar da 
sua reforma. O indivíduo intitulou-se também 
chefe deste Serviço." 

tamaases. 

esposende 
INFORMAÇAO 

Devido a mais restrições no porte pago, a 
Direcção vê-se obrigada a aumentar o pre-
ço das assinaturas anuais para Portugal e 
Estrangeiro. 
Assim, as assinaturas referentes a 2009 

sobem para 17 euros (Portugal) e 20 euros 
(Estrangeiro). 
Esperamos a melhor compreensão dos 

nossos leitores e assinantes, a quem deixa-
mos a garantia que continuaremos a infor-
mar com o mesmo rigor e objectividade. 
A Direcção 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores 

de Sangue de Esposende, em colabora-
ção com o Instituto Português de Sangue, vai levar 
a efeito novas colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 
horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias 
de semana, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 

Esposende - 08 Fevereiro 
Fão - 15 Fevereiro 

IrEs 
Um azar nunca vem só! 

Mal vão os tempos quando o Humano perde a vergonha, 
perde a moral, ou inverte as leis da natureza. O Humano, 
que se diz racional, pratica actos de baixeza e submissão, 
invertendo a natureza daquilo para que foi criado. Os ani-
mais, os irracionais esses mantêm-se fieis às leis da nature-
za, praticando o sexo como Deus o instituiu, o macho para 
a fêmea e a fêmea para o macho. Não é novidade para 
ninguém que em todos os tempos houve invertidos, mas 
com vergonha da fraqueza de que eram portadores con-
trariavam a natureza sem dar nas vistas e sentiam vergo-
nha quando descobertos e a sociedade repudiava-os, des-
criminando-os. Só que, de há anos para cá, esta "fauna" 
cresceu, ganhou força, infiltrou-se na sociedade, perdeu a 
vergonha e fez da fraqueza uma fortaleza a ponto de ter 
orgulho da condição da homossexual. A sociedade vai-os 
aceitando no seu meio e ocupam lugares de destaque, em 
serviços públicos. Fazem manifestações de rua para reivin-
dicar direitos que julgam ter como qualquer casal (macho 
e fêmea), dão beijinhos na boquinha e apalpam as casacas 
em público, dando provas de amor e gozo. Homossexuais e 
lésbicas estão no top. Mal vai Portugal, um pais católico, 
de bons costumes, quando o Sr. Primeiro-Ministro anuncia, 
publicamente, que o seu partido vai propor, na próxima 
campanha eleitoral, a legalização dos casamentos entre 
homossexuais. Até parece que a nação não tem problemas 
de maior importância e bem mais graves, como sejam, a 
criminalidade e a educação para resolver. Não sou político, 
nem estou interessado em ser, mas sempre ouvi dizer que a 
politica é porca, porque se agarra a tudo, quer seja verda-
de quer seja mentira, e faz promessas falsas para conseguir 
objectivos. 
Como será Portugal daqui a cinquenta anos? Quem serão 

os governantes? Será o Tone que apresentará como Primei-
ra-dama da nação o Zé? E que terá como secretárias o "ca-
sal" Rosa e Joana? Esperem para ver e depois digam-me 
se acertei. 
Deixando coisas nojentas para lá, e que não têm lugar na 

minha condição de macho, vamos falar de outras coisas. 
A cidade (Esposende)está a ser alvo de remodelação de 

equipamento urbano. Assim, procedeu-se à substituição de 
papeleiras em algumas ruas. Mais seguras, higiénicas e com 
maior capacidade, só que a cor não é nada sugestiva, pode-
riam ter uma cor mais condizente com o "ambiente". Tam-
bém no Largo Rodrigues Sampaio, os bancos foram substi-
tuídos e não há fome que não traga fartura, pois aquele 
largo, agora, tem bancos posicionados em vários sentidos. 
Tem bancos para zangados (de costas um para o outro), 
tem bancos para "flirt" amoroso, tem bancos para dormir a 
sesta e tem bancos para engate, etc. 
Voltando ao Largo Rodrigues Sampaio, já falei dos bancos 

mas ia-me esquecendo de dizer que quem procura bancos 
para descansar, no verão, também procura sombra e aque-
las árvores "morrinhentas" não dão sombra a ninguém e, 
deixem que lhes diga, são uma vergonha. Vou dar uma su-
gestão. Metam lá palmeiras já crescidas e aquele largo terá 
outro visual e passará a ser uma verdadeira sala de visitas. 

Passo várias vezes pela urbanização sudeste (bairro) e 
tenho notado que naquele bairro, de ruas paralelas, em 
todas as ruas se estaciona nos dois lados, dificultando o 
trânsito. Ora aquele bairro tem condições para ter trânsito 
rotativo e para se estacionar num só sentido. Um estudo 
bem feito para o trânsito daquele bairro traria mais fluidez 
e com estacionamento de um só lado acabariam as compli-

cações para os automobilistas. 
Debrucem-se sobre o caso que bem precisa. 
A fonte da matriz continua seca. Não haverá na Casa Gran-

de alguém que seja capaz de dar vida aquela fonte? Assim, 
como está aquela velha fonte, não passa de um "mono" na 
cidade. Dêem-lhe vida! Por favor, tirem da cabeça qualquer 
coisa, que os Esposendenses apreciam e agradecem. 
As passadeiras existentes em ruas e avenidas da cida-

de estão a precisar de serem pintadas, porque, em certos 
sítios, estão bastante desgastadas e dão fraco aspecto. A 
cidade está a ficar bonita, mas há coisas que precisam de 
manutenção e gosto. 
Vou voltar a falar dos bancos porque me esqueci de men-

cionar dois lugares onde deviam colocar dois bancos, em 
cada lugar que vou apontar. O primeiro é a sul das piscinas, 
onde já tem um mas precisa de mais dois. Porque é um 
lugar abrigado e dali se avista panorama maravilhoso, seria 
justo e de utilidade mais dois bancos. Outro é no largo D. 
Frei Bartolomeu dos Mártires, a nascente do Centro Paro-
quial. Aquele largo é abrigado e é nestes locais que se deve 
apostar na colocação de bancos. 
Numa rápida vista d'olhos pelo interior da caravela (par-

que infantil) reparei que os burros com mania de pintores 
já por lá andaram a fazer burricadas e borradas, escreven-
do frases ajericadas naquele equipamento. Que pena a jus-
tiça estar branda para com estes porcos. Razão tem o outro 
quando canta: chama o António, chama o António. Tenho a 
certeza que eles não punham pé em ramo verde. 
Quem vai no passeio da Avenida Marginal, e mesmo ao 

virar para a Avenida Rocha Gonçalves (do Hospital), depara 
com dois montes de pedrinha, encostados à parede da casa 
que faz esquina. Esta situação já dura há quasi três meses. 
Alguém esventrou o passeio, consertou o que tinha a con-
sertar e nunca mais colocou a pedrinha no sítio. Alguém 
que se está nas tintas para responsabilidades. 
Meia hora da tarde, na Rua Conde de Castro, uma mulher, 

algures de uma freguesia, com uma saca na mão, abeira-se 
de uma floreira e, com um à vontade de pasmar, arranca 
duas ou três plantas e acondiciona-as na saca, indiferente 
às outras pessoas que passavam e de quem a estava a ob-
servar. A mulher ia iniciar andamento quando uma voz fe-
minina de rapariga nova soou: oh minha senhora! Isso faz-
se? Ora ponha lá as plantas, se faz favor. A mulher, cheia de 
vergonha e pior que estragada desfez-se em desculpas, re-
pôs as plantas na floreira e raspou-se rapidamente dali para 
fora. Há muitas ladras de plantas de floreiras e jardins. A 
esta até nem lhe chamo ladra, porque com o à vontade com 
que tirou as plantas até julgou que as flores eram oferta da 
Casa Grande ao público. 
E para não fugir à regra, por falar em mulher, lembrei-me 

de duas mulheres quarentonas. Encontravam-se a "bisbi-
lhotar" e contavam mágoas uma à outra... "Ai mulher, que 
azar! O meu marido perdeu a potência cem por cento! "Oh 
mulher! E o meu?" Diz a outra." O meu homem perdeu a 
potência trezentos por cento!" "Olha, perdeu a potência 
na "pilinha", perdeu a elasticidade da língua e cortou o 
dedo médio." 

Isto é que vai uma crise! O ditado é antigo, um azar nun-
ca vem só. 

Não acreditam? 
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De nome completo António 
de Almeida Pascoal. 
Nasceu no Rio de Janeiro em 

2 de Agosto de 1869. 
Filho de António de Almeida 

Pascoal, natural de Santa Cruz 
de Trapos, proprietário da co-
nhecida pastelaria Pascoal, e 
de Arminda Ferreira Pascoal, 
fluminense de nascença. 
Estudou no Colégio da Boa-

vista, na cidade do Porto, para 
onde sua família o mandou em 
pequeno. 
Regressado ao Rio de Janei-

ro, dedicou-se ao comércio. 
Fruto do seu trabalho e por 

morte de seus pais, ficou se-
nhor de avultada fortuna. 

LUGARES E MEMÓRIAS 

Rua António Pascoai 
Presidente da Câmara de Esposende 

1869-1907 

Em 1890 acompanhou ' seu 
cunhado Valentim Ribeiro da 
Fonseca e sua esposa Amélia 
Pascoal Ribeiro da Fonseca, 
a Esposende. Com eles viajou 
outra sua irmã Arnninda de Al-
meida Pascoal. Nessa altura fi-
xou residência em Lisboa mas 
passavam grandes temporadas 
aqui em Esposende na casa de 
Valentim Ribeiro. 
Faleceu em Dezembro de 

1907. 
Na reunião de Câmara de 28 

de Dezembro de 1907 o exe-
cutivo aprovou um Voto de 
Sentir pela morte do antigo 
Presidente da Câmara António 
D'Almeida Pascoal. 

António Pascoal era um gran-
de benemérito de Esposende. 

Foi Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende e Ad-
ministrador deste Concelho. 

Esta rua tem início na Ave-
nida Dr. Henrique de Barros 
Lima e termina no cruzamen-
to da Rua de S. João com a 
Avenida 5 de Outubro. 

É muito antiga e o seu primi-
tivo nome advém do facto de 
se encontrar junto à Capela 
de S. João. 
Poder-se-à dizer que esta 

rua fazia parte integrante da 

ribeira desta vila e na sessão 
de Câmara de 13 de Novembro 
de 1911 foi decidido por em 
praça pública parte do aterro 
desta rua - "este aterro deve-
rá ser feito em todo o com-
primento dos novos muros de 
suporte da mesma rua e ter 
de altura 10 cm abaixo das so-
leiras das portas e do capeado 
do muro, nivelando-o, em de-
clive, nas extremidades, com 
as ruas da Doca e de S. João". 
A base de licitação era de 
150$000 reis e o menor lanço 
foi apresentado por José Fer-
nandes Ribeiro, das Marinhas, 
que se comprometeu a fazer a 
obra por 149$500 reis. 

Em 27 de Agosto de 1887 foi 
apresentado um requerimen-
to assinado por Manuel José 
Gonçalves e outros moradores 
da Rua de S. João pedindo que 
fossem colocados alguns can-
deeiros quer naquela rua quer 
na de Além-da- Ponte onde se 
torna difícil transitar devido à 
escuridão. 
Na reunião de Câmara de 14 

de Março de 1927 foi aprova-
da a seguinte proposta "... a 
Rua de S. João ficará sendo 
de futuro AVENIDA ANTÓNIO 
PASCOAL". 

Rede pública de saneamento 

Redução de 30% 
nas taxas de ligação 

Esposende Ambiente 
(EAmb), Entidade Empre-
sarial Municipal, vai dar 
continuidade à campanha 
de redução de tarifas em 
30%, na adesão à rede 
pública de saneamento. 
A medida tem em conta 
as estratégias aprovadas 
para o ano de 2009 com 
vista à angariação de no-
vos clientes e abrange a 
ligação às novas redes ins-
taladas, quer no âmbito 
da execução de emprei-

tadas, quer no que respeita 
a ampliações de redes exe-
cutadas pela Eamb. Assim, 
beneficiarão de desconto 
os clientes que celebrarem 
contrato, num prazo de 30 
dias após a conclusão das 
novas redes. 
Para além da redução dos 

preços, os aderentes a esta 
campanha têm, ainda, a 
possibilidade de efectuar o 
pagamento até 12 presta-
ções mensais, a debitar no 
recibo da água. 

Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura 

Biblioteca mantém programa 
recheado para Fevereiro 

Os serviços educativos 
da Biblioteca Municipal 
Manuel de Boaventura, 
de Esposende, propõem 
um leque recheado de 
actividades para o pró-
ximo mês de Fevereiro, 
repartidas pela Biblio-
teca, Ludoteca Munici-
pal e Pólo de Leitura de 
Forjães. 
A Hora do Conto vai 

ter as histórias Mais 
uma ovelha e O valente 
soldadinho de chumbo; 
nota ainda para a " Es-
critor em destaque...", 

que este mês destaca 
Hergé, com a apresenta-
ção da exposição docu-
mental comemorativa dos 
80 anos do personagem 
Tintim. Para além destas 
propostas, a Biblioteca 
Municipal propõe ainda 
Visitas Guiadas. 
No Pólo de Leitura de 

Forjães, a Hora do con-
to vai dar a conhecer a 
história Lola na quinta e 
ainda teatro de marione-
tas, com a representação 
de A casa da Mosca Fos-
ca. 

Idosos festejam 
Carnaval 

A Festa de Carnaval na Discoteca, promvoi-
da pela Autarquia para a comunidade idosa 
do concelho, vai realizar-se no próximo dia 
18 de Fevereiro. 

A festa terá início pelas 15h00, com a re-
cepção aos participantes, na discoteca Pacha, 
em Ofir - Fão. Segue-se o desfile de fantasias 
e, após o lanche, terá lugar a eleição da me-
lhor fantasia, nas categorias de individual e 
par, estando o regresso a casa agendado para 
as 17h30. Está prevista a presença de cerca 
de um milhar de idosos. 

Minhoto vai destacar 
atletas olímpicos 

Foi ontem apresentada, no Salão Nobre da - 
Câmara Municipal de Ponte da Barca, a XII Edi-
ção dos Troféus Desportivos O Minhoto, cuja 
Gala de Atribuição irá ocorrer no próximo dia 
16 de Fevereiro (segunda-feira), no Pavilhão 
Municipal do mesmo concelho e para o qual 
está nomeado o atleta esposendense João Ri-
beiro, do Gemeses. Na gala de atribuição de 
26 prémios, também será feita homenagem 
aos atletas olímpicos e paralímpicos presen-
tes nos jogos de Pequim, em 2008. O júri des-
ta edição será o mais completo de sempre, 
com 102 membros, entre diferentes órgãos 
de comunicação social e entidades ligadas ao 
desporto, sublinhando-se a não acumulação 
de prémios a premiados anteriores. 
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A casa estava cheia, 
para ouvir João 
Cepa...Uma casa 
nova, pintada de la-
ranja, como convém 
ao PSD, e onde mar-
ca presença a figura 
tutelar do partido, 
Sá Carneiro. No pas-
sado dia 24 de Ja-
neiro, a inauguração 
da nova sede conce-
lhia do PSD serviu 
para apresentar es-
tratégias globais e 
locais para alicerçar 
a vitória laranja nas 
sucessivas eleições 
de 2009. 

A nível das eleições 
autárquicas, João Cepa 
coloca a fasquia na se-
guinte marca: recuperar 
um vereador, aumentar a 
margem da votação para 
a Assembleia e ganhar o 

Na inauguração da nova sede do PSD 

João Cepa traça estratégia 
para Autárquicas 

maior número possível de 
freguesias. 
Em 2005, o PSD conquis-

tou 9 juntas de freguesia. 
Para 2009 o objectivo 
é nada mais nada me-
nos que a totalidade das 
freguesias do concelho, 
sob a marca dos sociais-
democratas. Prometida 

para a última semana de 
Janeiro a apresentação 
dos primeiros candidatos 
autárquicos do PSD, Espo-
sende e Marinhas, aguar-
da-se ainda a confirmação 
dos nomes mais falados: 
Aurélio Neiva, para Mari-
nhas e António Losa, para 
Esposende. 

João Cepa pretende co-
mandar as hostes sociais-
democratas, preparando 
o terreno para mais uma 
vitória nas eleições autár-
quicas, onde o objectivo 
passa por pintar de laran-
ja todo o concelho. 

Alexandra Alves 

Os convites foram feitos, dourados a laranja mas, à 
última da hora, Manuela Ferreira Leite ligou a João 
Cepa para avisar que não visitava sedes do Partido. 
O líder concelhio referiu, aquando da inauguração da 
sede, ter sido surpreendido pela posição da líder na-
cional do PSD, isto porque foi a convite da Comissão 
Distrital que em Esposende se preparou tudo para re-
ceber Manuela Ferreira Leite. 

Rotary festeja 31° aniversário 
e admite novos membros 

Depois da tomada 
de posse, em Junho 
do ano passado, 
Susana Lima, que 
actualmente presi-
de aos destinos do 
Rotary Club de Es-
posende, tem dado 
continuidade à sua 
política de rejuve-
nescimento do clu-
be que, no passado 
dia 23 de Janeiro, 
celebrou trinta e 
um anos de acti-
vidade e viu a en-
trada de dois novos 
membros. 

O dia de aniversário do 
Clube (23/01/2009) teve 
relevo especial, tradu-
zindo-se na admissão de 
Almor António, engenhei-
ro civil a prestar serviço 
na Câmara Municipal de 
Esposende, e de Alber-
to Martins, contabilista, 
ambos possuidores de in-

vulgares curriculum, que, 
naturalmente, colocarão 
ao serviço do Clube Rotá-
rio de Esposende. 
.Já anteriormente, em 

Novembro de 2008, o clu-

be assinalara a entrada 
de Susana Correia, de 29 
anos, arquitecta, Miguel 
Costa, de 29 anos, profes-
sor, Luís Cassiano Lages, 
33 anos, economista, li-

Susana Lima 

gado à actividade bancá-
ria, Paulo Faria, 29 anos, 
contabilista, e José Albino 
Faria, de 45 anos, Presi-
dente da Direcção da ACI-
CE ( Associação Comercial 
e Industrial do Concelho 
de Esposende) e sócio ge-
rente de várias empresas. 
A admissão destes novos 
membros veio dar novo 
impulso à grande activi-
dade desenvolvida pelo 
Clube. 
A reunião, que serviu 

para assinalar o aniversá-
rio do Clube, contou, ain-
da, com Margarida Tor-
res, ' natural de Forjães, 
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actualmente Coordena-
dora do Gabinete Cida-
de Saudável, da Câmara 
Municipal de Viana do 
Castelo, que fez uma ex-
posição sobre o projecto 
"A Cidade Saudável", que 
lidera em Viana do Caste-
lo. Margarida Torres deu 
a conhecer como é fácil 
ter-se qualidade de vida 
e uma vida saudável, com 
pouco. Basta que cada 
um queira e as autarquias 
sejam sensibilizadas para 
esse projecto, colocando 
alguns dos seus recursos 
humanos a colaborar. 
Porque ao redor de Es-
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Encerrado 
Temporariamente 

para Obras 
REABRE C/ NOVA GERÊNCIA 
EM MEADOS DE FEVEREIRO 

posende apenas Viana do 
Castelo já faz parte des-
se projecto aliciante, a 
Presidente do Rotary Clu-
be de Esposende, Susana 
Lima, lançou o repto ao 
propor que o Clube se do-
cumente acerca das con-
dições e exigências para 
a adesão de Esposende 
a esse projecto e se co-
loque à disposição da 
Câmara Municipal para o 
desenvolvimento das ta-
refas necessárias. 

A.A. 

Zé dos Leitões 
RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORJÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NEIVA 

VENDA DE LEITÃO ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 
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Candidata do CDS-PP 

Hercilia Brás Marques 
avança para a corrida eleitoral 

Hercília Brás Mar-
ques foi lançada, 
esta semana, como 
a candidata do CDS-
PP para as próximas 
autárquicas. A Presi-
dente da Concelhia 
do Partido assume a 
renovação e vai ten-
tar, nos meses que 
se seguem, cativar 
o eleitorado que o 
CDS conquistou nas 
eleições de 2005, 
assumindo o desa-
fio de se constituir 
como uma alternati-
va viável à lideran-
ça de João Cepa na 
Autarquia que diz 
"estar desgastado 
pelos clientelismos 
instalados após dez 
anos de mandato 
autárquico". 

F.E. - Assume, agora, 
ser o rosto visível do CDS, 
depois de Areia de Car-
valho ter sido, durante o 
anterior mandato, apon-
tado como o candidato, 
facto que, recordando a 
altura da sua tomada de 
posse, como Presidente 
da Concelhia, essa era 
quase como uma opção 
natural... 
H.B.M - Como os Es-

posendenses sabem, a 
Comissão Politica Conce-
lhia do CDS-PP trabalhou 
desde as ultimas eleições 

de 2005 em total sintonia 
com o Dr. Areia de Carva-
lho, no desempenho das 
suas funções. Na sequên-
cia do seu distanciamento 
da direcção nacional do 
partido e mantendo-se in-
tacta a equipa do CDS-PP, 
foi aprovada, em reunião 
alargada da Comissão Po-
litica Concelhia, a apre-
sentação aos Esposenden-
ses de um novo projecto 
político por mim 
encabeçado. 

F.E. - Com que 
espírito acolhe 
este desafio? 
H.B.M - Assumo 

este desafio com 
total empenho e en-
tusiasmo e, acima 
de tudo, confiante 
na equipa que li-
dero. Passados três 
anos das últimas 
eleições autárqui-
cas, continuamos 
com uma vontade 
cada vez maior de 
fazer a diferença, 
de dar esperança a 
todos aqueles que 
querem a mudan-
ça, que querem um 
rosto novo, uma 
nova forma de fa-
zer política. O ac-
tual presidente da 
CME encontra-se no 
exercicio das suas 
funções há mais de 
dez anos, período 
que se caracteri-
zou por uma total 
estagnação do nos-
so concelho, refém 
de clientelismos 

que se instalaram e que 
impedem uma correcta e 
eficaz gestão camarária. 
O nosso único objectivo 
para as eleições de 2009 
é continuar a ser dignos 
da confiança dos Esposen-
denses, estando prepara-
dos para aceitar todos os 
desafios que nos forem 
colocados. 

F.E. - Quais são, na sua 

perspectiva, as grandes 
bandeiras que podem 
marcar a diferença do 
CDS para o actual parti-
do da maioria PSD? 
H.B.M - As grandes 

bandeiras desta candi-
datura serão a defesa da 
moderação na política 
fiscal municipal, dando 
prioridade à redução das 
taxas, à devolução de po-
der de compra às famílias 

e à competitividade eco 
mímica do nosso conce 
lho. Pretendemos aind 
uma defesa de finança 
locais equilibradas, com 
veemente combate a 
desperdício e ao cliente 
lismo. 
Por outro lado, o CD 

não dará o seu apoio 
proliferação de empresa 
Municipais. 
Estamos empenhado 

no comprometi 
mento para favo 
recer uma política 
de preços público 
favorável à família 
com especial aten 
ção petas família 
numerosas. Enten 
demos como priori 
tária a acção socia 
da autarquia e va-
mos empenhar-nos, 
profundamente, em 
políticas de apoio 
à parentalidade, 
redução da pobre-
za e promoção de 
bons equipamentos 
e programas pára 
idosos, crianças e 
deficientes. 
Temos ainda como 

objectivo lutar para 
garantir boas práti-
cas de ordenamen-
to do território e 
'ambiente, pelo que 
daremos grande im-
portância à quali-
dade urbanística do 
nosso concelho. 
O CDS considera 

a mobilidade dos 
cidadãos como fa-
zendo parte do seu 
direito mais vasto à 

Hersilia Brás Marques é licenciada em Direito pela Universidade 
Católica do Porto, pós-graduada em Direito do Ambiente, pela Uni-
versidade de Coimbra, e exerce advocacia, na Comarca de Esposen-
de, desde 1997. Após 2005 tem vindo a exercer o cargo de vereado-
ra, em substituição. 

a 

o 

à 

liberdade, pelo que esta-
rá atento a todos os en-
traves, nomeadamente a 
questão das portagens na 
A28. 

F.E. - O CDS de Espo-
sende considerou, em 
alguma altura, coligar-se 
com o PSD, no âmbito da 
estratégia definida pelo 
partido a nível nacional? 
H.B.M - A Comissão Po-

litica Concelhia do CDS-
PP, por mim liderada, 
sempre teve da parte da 
Distrital de Braga do CDS-
PP, bem como da direcção 
nacional do partido, todo 
o apoio e confiança para 
definir qual o projecto 
político que melhor serve 
o nosso concelho. Acre-
ditámos que este será o 
projecto sufragado pelos 
esposendenses, um pro-
jecto renovador e acima 
de tudo comprometido 
com Esposende. 

F.E. - Quem vai consti-
tuir a sua equipa? 
H.B.M -A equipa do CDS-

PP já é conhecida por to-
dos os esposendenses, 
porém novas personalida-
des se quiseram juntar a 
nós, e, o que nos orgulha 
e ao mesmo tempo, nos 
responsabiliza. Os seus 
nomes serão conhecidos 
oportunamente, uma vez 
que se encontra em pre-
paração a apresentação 
formal desta candidatu-
ra. 

Alexandra Alves 
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ANOKcio 
Empresa de Construção civil sedeada 
em Esposende recrutapara obra de 

infraestruturas de saneamento, águas 
pluviais e abastecimento de água: 

- Chefe de equipa 
- Oficiais de 1.a 
- Servente 

- Manobradores de equipamento de 
terraplanagens 

Requisitos: 
Motivação 

Espírito de equipa 
Experiência 

Contactos: 
Telefone: 253 968 503 
Telemovel: 919 445 151 
E-mail: geral@tijej. pt 
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CONSULADO-GERAL DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL NO PORTO 

EDITAL DE CASAMENTO 

Claudia D'Angelo, cônsul-Geral do Brasil no Porto, 
usando das atribuições que lhe confere o art. 18 da Lei 
de Introdução ao Código Civil faz saber que pretendem 
casar MOISES LAURENTINO, natural de Mangaratiba, 
Estado do Rio de Janeiro, Brasil, nascido a dez de ju-
nho de mil novecentos e cinquenta e seis, domiciliado 
na Rua Sena Madureira, número novecentos e setenta 
e oito, São José dos Campos, São Paulo, Brasil, e re-
sidente no Largo Marquês de Pombal, número cinco, 
Esposende, Portugal, filho de Manoel Laurentino, e de 
Rosa da Conceição, e ANDREA CRISTINA FENILI, natural 
de Santo André, Estado de São Paulo, Brasil, nascida a 
vinte de fevereiro de mil novecentos e setenta e cinco, 
domiciliada e residente no Largo Marquês de Pombal, 
número cinco, Esposende, Portugal, filha de Sérgio Fe-
nili e de Ida Wanderly Teodoro Fenili. 
Apresentaram os documentos exigidos pelo Art.' 1525, 
números I, li, III e IV do Código Civil. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o 
na forma da Lei. 
Lavrado o presente para ser afixado em lugar visível da 
Chancelaria deste Consulado e publicado na Imprensa 
Local. 

Porto, 23 de janeiro de 2009 
Elsa Marí R. Veras 

Vice-Cônsul 
Oficial de Registro Civil "ad-hoc" 

Adultos dos cursos EFA 
visitam Resulima 

Os Formandos dos cursos EFA da Zen-
densino, dos grupos de Esposende, Fão, 
Apúlia e Barqueiros, efectuaram uma vi-
sita às instalações da Resulima, entida-
de gestora do Sistema Multimunicipal do 
Vale do Lima e Baixo Cávado, que tem 
por objectivo a valorização das cerca de 
130 mil toneladas de Resíduos Sólidos Ur-
banos produzidas, por ano, nesta região 
geográfica, abrangendo os concelhos de 
Arcos de Valdevez, Barcelos, Esposende, 
Ponte da Barca, Ponte de Lima e Viana 
do Castelo. 
Durante as sessões de formação acerca 

do tema "Ambiente e Sustentabilidade" 
ficou patente a urgência em alterar os 
hábitos de vida das populações, em con-

sonância com a preservação ambiental. 
No seguimento do tema Ambiente e 

Sustentabilidade, os Formandos dos Cur-
sos EFA da Zendensino vão, ainda, reali-
zar outras actividades, com o objectivo 
de sensibilizar a população em geral para 
outras temáticas. Assim, já no próximo 
dia 7 de Fevereiro, em Barqueiros, pro-
movem uma sessão de esclarecimento 
sobre o impacto ambiental e benefícios 
para os cidadãos dos programas de apoio 
aos Veículos em Fim de Vida, bem como 
no dia 9 de Fevereiro, no Centro Náutico 
de Fão, desenvolvem um trilho de BTT, 
"Esposende Natura", criado pelos Gru-
pos de Esposende e de Fão, em parceria 
com o Parque Natural Litoral Norte. 
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Inauguração do Centro Soda 
Obra vai custar dois 

milhões e meio de 
euros e estará pron-
ta dentro de um ano 
e meio. 

Um sonho perseguido 
durante 11 anos, que vai 
custar cerca de dois mi-
lhões e meio de euros e 
estará pronto dentro de 
ano e meio. Estas são as 
contas do Centro Social de 
Palmeira de Faro, cuja pri-
meira pedra foi lançada no 
passado Domingo. Manuel 
Rossas, presidente da Ins-
tituição, que acolhe cerca 
de 230 utentes, aponta a 
quase ruptura das actuais 
instalações, divididas pela 
freguesia, para tornar este 
um equipamento indispen-

A. Vilaça 

Coisas ao acaso 
Consta-se e ouve-se em 

surdina que o Rancho Fol-
clórico "As Lavradeiras de 
Rio Tinto", que tantas ale-
grias deu a todos os Espo-
sendenses e levou o nome 
da nossa Freguesia a todo 
lado, poderá brevemente 
sair da letargia em que se 
encontra há vários anos. 
Para tal terá contribuí-
do o novo Pároco, Rev. 
Sr Padre Manuel Neiva, 
que incentivou alguns Rio 
Tintenses a unirem esfor-
ços para que o facto seja 
uma realidade, muito em 
breve. É sobejamente 
conhecido o seu dinamis-
mo, quer nas coisas re-
lacionadas com a Igreja, 

quer com o bem estar do 
povo em actividades que 
visám o convívio e salu-
tar amizade entre todos. 
Bem haja Reverendo, que 
Deus o ajude na sua árdua 
tarefa e que todos saibam 
dar as mãos em torno da 
sua boa vontade. Entre-
tanto, estamos em plena 
época de caça e O Club 
de Caça e Pesca ao Sul 
do Cávado, a que preside 
o nosso amigo e assinan-
te, Sr Manuel Boucinha, 
leva a efeito, no próximo 
dia 15 de Fevereiro, uma 
batida às Raposas. A con-
centração far-se-á pelas 
08h00, junto ao Café Pi-
menta, nesta Freguesia. 

Boa caça e se ouvirem al-
gumas críticas de pseudo 
defensores dos animais, 
lembrem-lhes que a Lei 
da Caça preocupa-se com 
o equilíbrio da nature-
za. Devem preocupar-se 
com milhares e milhares 
de lagostas que, antes de 
irem parar ao papo de al-
guns, são lançadas vivas 
para dentro de caldei-
rões de água a ferver. Sr 
caçador, se é amigo dos 
animais, lembre-se desta 
morte horrorosa...tenho 
a certeza de que deixará 
de comer lagosta. É uma 
questão de bom senso e a 
crise dá uma ajuda. 

Recolha popular 
(Efectuada por mim, em 1995, junto 

da Sra Ana da Silva 'Aninhas ilhéua', 
já falecida, com a proveta idade de 94 
anos) 

Menina que está à janela 
A ver a banda passar 
Não queira ficar donzela 
Venha comigo ver o mar. 

Menina sentada ao tear 
Salte o muro levante a saia 
Venha mirar o Mar 
Do alto de Miragaia. 

Quem me dera ser do Porto 
Ou no Porto ter alguém 
Quem me dera a liberdade 
Que as Moças do Porto tem. 

Defesa da floresta 
contra incêndios 

Lembra-se aos proprietários de ter-
renos florestais a sua obrigação de, até 
15 de Abril, procederem a limpeza de 
"uma faixa com largura mínima de 50 

metros, à volta das habitações, estalei-
ros, armazéns, oficinas ou outras edifi-
cações" e outra de 100 metros à volta 
de aglomerados populacionais. 

sável para o progres-
so de Palmeira. 
O presidente do 

Centro de Interven-
ção Cultural e Social 
de Palmeira de Faro, 
depois de relembrar 
as dificuldades de 
apoio para o lança-
mento da obra, não 
hesita em classifi-
car a construção do 
equipamento como 
histórica. Com vários 
projectos chumbados 
em entidades gover-
namentais, o novo 
Centro Social conta 
com a participação 
da autarquia no pa-
gamento de 75% das 

• despesas de constru-
ção. 
O também palmei-

rense e presidente da Câ-
mara, João Cepa, não deixa 
de referir o sabor especial 
da construção do Centro 
Social. Na altura, João 
Cepa apontou ainda o cum-
primento de diversas obras 
na freguesia, como o sane-
amento, que representam, 
no total, um investimento 
de perto de três milhões 
e setecentos mil euros em 
Palmeira de Faro. 
No entanto, como diz, a 

construção do novo Centro 
é um risco calculado, den-
tro da política de apoio da 
autarquia à área social. 
Depois de Palmeira e Fon-

te Boa, a autarquia deverá 
avançar com a construção 
do Centro Social de Antas, 
como anunciou João Cepa. 

18a Edição do Carnaval de Rio de Moinhos 

Promete emoções 
ao rubro 

Como todos os anos, ao abrir 
o mês de Fevereiro, o carnaval 
de Rio de Moinhos começa a dar 
que falar. A denominada festa 
do. entrudo, que inicialmente 
era realizada na escola primária 
do lugar, é, hoje em dia., uma 
tradição já reconhecida no con-
celho. 

Uma das impul-
sionadoras do even-
to, Olívia Fonseca, 
salienta ainda a 
preocupação em as-
sociar-se ao evento 
uma faceta soli-
dária, visto que, a 
11 de Fevereiro, é 
celebrado o Dia do 
Doente. Como tal, 
no dia de carnaval, 
os idosos, convida-
dos especiais, serão 
mais uma vez pren-
dados com um mag-
nífico espectáculo 
de carnaval. 

Este ano, e como 
já é habitual acon-
tecer, a festa do entrudo terá início 
pelas 14h, aproximadamente, junto a 
EN13. Carros enfeitados, disfarces e 
músicas estarão na ordem do dia e pro-
metem "encher as medidas" aos que 
vierem assistir ao "show carnavalesco". 
A organização do acontecimento con-

ta com a presença de centenas de pes-
soas. "O carnaval de Rio de Moinhos já 
tem muitas visitas de gente de fora", 
explica Olívia Fonseca. Para maravilhar 
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os seus visitantes, a organização do car-
naval, chamada de "desorganização", 
tem surpresas previstas no programa. 

Para dar seguimento ao desfile de car-
naval, "novas estrelas da música" pro-
metem cantar e encantar. 
Na medida em que o carnaval é sinóni-

mo de festa e de máscaras, mas também 
de guloseimas e filhós, todos os foliões 
terão ainda a possibilidade de se deli-
ciar com as doces iguarias da época, que 
serão distribuídas pelos presentes. 

"Este ano estamos 
com uma finalidade es-
pecial", salienta Otívia 
Fonseca. É, portanto, 
de realçar que esta 
edição do Carnaval de 
Rio de Moinhos ficará 
certamente marcada 
pela homenagem que 
irá certa feita a Carlos 
Areias, um dos propul-
sores do evento, re-
centemente falecido. 
Ao cair do pano, este 
"incondicional amante 

A• r:" do carnaval" será mais 
uma vez relembrado. 
Um momento que será 
certamente de muita 
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emoção. No entanto, a maior homena-
gem reside, talvez, no facto de todo um 
lugar se ter juntado em torno do carna-
val, para não deixar acabar esta bonita 
festa. 
Joana Patrão 

Caso o São Pedro decida pregar uma 
partida e traga chuva para o domingo, 
o carnaval será adiado para dia 24, dia 
de terça-feira gorda. 
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Na orla: desordem no Litoral 
O litoral esposen-

dense é o palco de al-
gumas das questões 
mais pertinentes 
para o desenvolvi-
mento do concelho. 
Com a recente apro-
vação do Plano de 
Ordenamento do 
Parque Natural do 
Litoral Norte, reite-
raram-se as críticas 
de João Cepa, que 
vê neste instrumen-
to um meio de cer-
cear os planos de 
investimento e de-
senvolvimento tu-
rístico e económico 
de Esposende po-
dendo, mesmo, em 
última análise, colo-
car sérias restrições 
à implementação de 
vários dos projectos 
previstos no Polis 
do Litoral, que, pre-
vê, para o concelho, 
um investimento de 
mais de 30 milhões 
de euros. 

PUB 

Segundo o diploma que apro-

va o Plano de Ordenamento e 

que foi alvo de polémica, o ob-

jectivo é aplicar "medidas de 

protecção" que defendam uma 

zona onde se encontra um dos 

mais elevados indíces de biodi-

versidade do país, considerado 

um "notável património nacio-

nal e europeu". Ao ICN-B com-

pete, segundo a determinação 

do plano gerir, supervisionar e 

caucionar a realização das acti-

vidades económicas, turísticas, 

desportivas e de lazer, dentro 

da área do Parque. 

No que toca à requalificação e 

prevenção da erosão no litoral, 

o Estado, numa decisão inédita 

dos tribunais, foi condenado, 

esta semana, a pagar uma in-

demnização por erosão, a fa-

vor de um morador de Apúlia, 

Adelino Teixeira, desencadeada 

por uma queixa em 1993, con-

tra o Ministério do Ambiente, 

que pedia uma indemnização 

pelo facto de a erosão causada 

pelo esporão ter levado o mar 

até junto de várias casas que se 

localizam junto às dunas, colo-

cando-as em perigo. O Estado 

fica obrigado a pagar 60 mil 

euros ao queixoso, por danos 

patrimoniais e morais, depois 

de concluir que a construção 

do esporão pela Direcção-Geral 

de Portos, em 1987, deu origem 

ao desassoreamento da praia e 

à consequente progressão do 

mar. 

Os juízes, nas várias instân-

cias, consideram que a casa, 

sita nas Pedrinhas, Apúlia, não 

se encontra no chamado domí-

nio público marítimo, como era 

reclamado pelo Estado. 

O esporão vai, agora, ser to-

talmente demolido, de acordo 

com o Plano de Ordenamento 

do Parque Litoral Norte, enti-

dade entretanto criada. 

A decisão, segundo o advo-

gado do queixoso, poderá pre-

judicar os objectivos do Polis 

de Esposende que tencionava 

demolir várias casas, entre elas 

algumas nas Pedrinhas, uma 

decisão que só poderá ser fei-

ta caso o Estado as compre "a 

preço de mercado". 

A ser assim, a verba de 4,6 

milhões de euros prevista para 

demolições no Plano de Orde-

namento poderá mais que quin-

tuplicar. 

Obras prometidas para bar-

ra 

As questões da barra e da 

restinga não merecem, por 

esta altura, qualquer notifi-

cação por parte das entidades 

QUAL FOI A ÚLTIMA COISA QUE FE; 

PELGAMBiENTE? 

VALE 
ATÉ 

competentes, isto depois 

de, em 2006, Nunes Cor-

reia, ministro do Am-

biente, ter adiantado, 

em visita a Esposende, a 

constituição de um grupo 

de trabalho, para elabo-

rar uma intervenção na 

barra. A comissão seria li-

derada por Veloso Gomes, 

responsável pelo Centro 

de Hidraúlica da Univer-

sidade do Porto, mas, até 

à data, ainda não apre-

sentou, publicamente, 

qualquer resultado do seu 

trabalho, apesar de um 

plano ter sido prometido 

para 2008 e uma inter-

venção para 2009. 

Certo é que, nesse ano, 

o Estado, através do ICN-

B, aplicou cerca de um 

milhão de euros, numa 

intervenção de consoli-

dação, na restinga, com 

resultados pouco consis-

tentes, dado o estado de 

erosão avançado que esta 

apresenta, novamente. 

Alexandra Alves 

O SEU AUTOMÓVEL ANTIGO 

NA COMPRA DE UM NOVO PEUGEOT 

/2-411e 
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CARDAN CONCESSIONÁRIO PEUGEOT 
Esposende - Lugar do Bouro, Marinhas - Tel.: 253 965 901 - Fax: 253 965 357 - www.cardan.pt 
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ÁGUAS DO AVE, S.A. 
ANÚNCIO DE CONCURSO • 

SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO, ENDEREÇOS E PONTOS DE CONTACTO 
Designação Oficial: ÁGUAS DO AVE, S.A. 
Endereço postal: Edifício D. Afonso Henriques 
Avenida de S. Gonçalo, n.° 682 
Localidade: .Guimarães 
Código postal: 4810 525 
País: PORTUGAL 
Mais informações podem ser.obtidas no seguinte endereço: 
Ver pontos de contacto 
Caderno de encargos e documentos complementares (in-
cluindo documentos para diálogo concorrencial e para um 
Sistema de Aquisição Dinâmico) podem ser obtidos no se-
guinte endereço: 
Ver pontos de contacto 
As propostas ou pedidos de participação devem ser envia-
dos para o seguinte endereço: 
Ver pontos de contacto 
1.2) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE E SUAS PRINCIPAIS 
ACTIVIDADES 
Organismo de direito público 
A entidade adjudicante está a contratar por conta de outras 
entidades adjudicantes: Não 

SECÇÃO II: OBJECTO DO CONTRATO 
11.1) DESCRIÇÃO 
11.1.1) Designação dada ao contrato pela entidade adjudi-
cante 
CONTROLO ANALÍTICO DE MONITORIZAÇÃO DA QUALIDADE 
DA ÁGUA RESIDUAL DAS INFRA-ESTRUTURAS DE SANEAMEN-
TO DO SISTEMA MULTIMUNICIPAL DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA E DE SANEAMENTO DO VALE DO AVE 
11.1.2) Tipo de contrato e local da realização das obras, da 
entrega dos fornecimentos ou da prestação de serviços 
c) Serviços 
Categoria de serviços n° 27 
Principal local de execução, de entrega ou da prestação 
dos serviços: 
Amarante, Celorico de Basto, Esposende, Fafe, Felgueiras, 
Lousada, Póvoa de Lanhoso, Santo Tirso, Terras do Bouro, 
Trofa, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão e Vila Ver-
de 
Código NUTS: PT113 
11.1.3) O anúncio implica: Um contrato público 
11.1.5) Breve descrição do contrato ou das aquisições 
Deslocação para recolha de amostras, Realização das aná-
lises de caracterização da água, Elaboração de boletim 
analítico mensal, a ser remetido por fax e por correio, em 
prazo após a colheita a especificar no âmbito da proposta, 
Elaboração de relatório mensal, a ser remetido por fax e 
por correio, em prazo após a colheita a especificar no âm-
bito da proposta. 
11.1.6) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM PARA OS 
CONTRATOS PÚBLICOS) 
Objecto principal 
Vocabulário principal: 90400000 
11.1.7) 0 contrato está abrangido pelo Acordo sobre Contra-
tos Público (ACP): Sim 
11.1.8) Divisão em lotes: Não 
11.1.9) São aceites variantes: Não 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONTRATO 
11.2.1) Quantidade ou extensão total 
Valor estimado, sem IVA: 120000,00 
Divisa: EUR 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO PARA A SUA EXE-
CUÇÃO 
Período em meses: 12 (a contar da data de adjudicação) 

SECÇÃO 111: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECO-
NÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 

111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONTRATO 
111.1.1) Cauções e garantias exigidas 
Para garantir o exacto e pontual cumprimento das suas obri-
gações, é exigida ao adjudicatário a prestação de caução no 
valor de 5% do preço contratual, com exclusão do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado 
111.1.4) Existem outras condições especiais a que está sujei-

• • • 
• • 
• 

• 

O presente projecto. co•financiado pela União Europeia, contribui para a redução 

das disparldades social, • económicas entre os cidadãos da União Europeia 

ta a execução do contrato: Não 
111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
111.2.1) Situação pessoal dos operadores económicos, nome-
adamente requisitos em matéria de inscrição nos registos 
profissionais ou comerciais Informação e formalidades ne-
cessárias para verificar o cumprimento dos requisitos: 
a) Os previstos no n° 1 art.° 81° do CCP; 
b) Certificado de Acreditação. 
111.2.4) Contratos reservados: Não 
111.3) CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DOS CONTRATOS DE SER-
VIÇOS 
111.3.1) A execução dos serviços está reservada a uma profis-
são específica: Não 
111.3.2) As pessoas colectivas devem indicar os nomes e ha-
bilitações profissionais do pessoal responsável peta execu-
ção do serviço: Sim 

SECÇÃO IV: PROCESSO 
IV.1) TIPO DE PROCESSO 
IV.1.1) Tipo de processo: Concurso público 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
1V.2.1) Critérios de adjudicação: Proposta economicamen-
te mais vantajosa, tendo em conta os critérios enunciados 
a seguir (os critérios de adjudicação deverão ser apresen-
tados com a respectiva ponderação ou pôr ordem de im-
portância sempre que a ponderação não seja possível por 
razões justificáveis) 
Critério: Valia técnica da proposta - Ponderação: 60 
Critério: Preço global - Ponderação: 40 
IV.2.2) Proceder-se-á a leilão electrónico: Não 
IV.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.2) Publicações anteriores referentes ao mesmo projec-
to: Não 
IV.3.3) Condições para obtenção do caderno de encargos e 
dos documentos complementares (excepto para um SAD) ou 
memória descritiva (em caso de diálogo concorrencial) 
Prazo para a recepção de pedidos de documentos ou para 
aceder aos documentos 
Data: 11/02/2009 
Hora: 18:00 
Documentos a título oneroso: Sim 
Preço: 100.00 
Divisa: EUR 
Condições e modo de pagamento: Dinheiro ou cheque, a 
favor da entidade adjudicante, no momento da entrega 
IV.3.4) Prazos de recepção das propostas ou dos pedidos de 
participação 
Data: 17/03/2009 
Hora: 18:00 
IV.3.6) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro-
postas ou nos pedidos de participação 
PT 
1V.3.7) Período mínimo durante o qual o concorrente é obri-
gado a manter a sua proposta: 
Por 90 dias (a contar da data- limite para a recepção das 
propostas) 
IV.3.8) Condições de abertura das propostas 
Data: 18/03/2009 
Hora: 10:00 
Lugar: Sede da Águas do Ave, S.A., Edifício D. Afonso Henri-
ques, Avenida de S. Gonçalo, n.° 682, 4810-525 GUIMARÃES 
Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas: 
Sim 
Podem assistir ao acto público todos os interessados, mas 
só podem intervir no mesmo os que para o efeito estiverem 
devidamente credenciadas pelos concorrentes, num máxi-
mo de duas pessoas por concorrente. 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
VI.1) TRATA-SE DE UM CONTRATO DE CARÁCTER PERIÓD1ÇO: 
Não 
VI.2) CONTRATO RELACIONADO COM UM PROJECTO E/OU 
PROGRAMA FINANCIADO POR FUNDOS COMUNITÁRIOS: Não 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO: 23/01/2009 

23/01/2009 - Administrador, Paulo Jorge Barroso de Quei-
rós 

• ÁGUAS DO 
%ZOO AVE 

Tribunal Judicial de Esposende 
1° Juízo 

Av. Eng. Arantes de Oliveira, 4740-204 Esposende 
Telef: 253969310/11 Fax: 253967122 

esposende.tc@tribunais.org.pt 

ANÚNCIO 
Processo: 239/1995 Execução Ordinária 
N/Referência: 1880098 Data: 02-01-2009 
Exequente: Carolina Gonçalves Sampaio e outro(s)... 
Executado: Augusto Meireis Et Cruz Novo, Lda 

FAZ-SE SABER QUE, nos autos acima identificados foi 
designado o dia 18-02-2009, pelas 15:30 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam en-
tregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos bens adiante indicados 
e por preço igual, ou superior, a 70% do valor base atri-
buído: 

REGISTO: 01766 "Z", Esposende - Conservatória Registo 
Predial 
ART.MATRICIAL: 3086, Esposende - Serviço de Finanças 
Bens a vender: 
TIPO DE BEM: Imóvel 
DESCRIÇÃO: 
Verba n.° 3 
Lote de terreno n.° 7, destinado a construção urbana, 

sito no Lugar do Rio, freguesia de Marinhas, do conce-
lho de Esposende (no sítio do Fanico), a confrontar do 
norte, sul e poente com Delfim Alves Ermida, do nascen-
te com armamento, com a área de 255 m2, inscrito na 
respectiva matriz predial sob o arte 2645 e descrito na 
Conservatória de Registo Predial de Esposende sob o ri° 
01070/270990 de Marinhas, avaliado em € 75.000,00. 

Verba n.° 4 
Lote de terreno n° 14, destinado a construção urbana, 

sito no Lugar do Rio, freguesia de Marinhas, do concelho 
de Esposende (no sítio do Fanico), a confrontar do norte 
e nascente com Delfim Alves Ermida, do Sul com Lotea-
mento dos Belgas e do Poente com Adão Gonçalves Vieira 
e outro, com a área de 2366 m2, inscrito na respectiva 
matriz predial sob o art.° 2652 e descrito na Conservató-
ria de Registo Predial de Esposende sob o n° 1076/270990 
de Marinhas, avaliado em € 11.830,00. 

Verba n.° 6 
Fracção autónoma correspondente a arrecadação na 

cave, designada peta letra " L", no prédio em regime de 
propriedade horizontal, sito no Lugar do Rio, lotes 3 e 
4, da freguesia de Marinhas no concelho de Esposende, 
com a superfície coberta de 37,20 m2, inscrito na matriz 
predial sob o art.° 3260 "L" e descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Esposende sob o n° 1279/280591 
- L, de Marinhas, avaliado em 2.500,00. 

Verba n.° 9 
Apartamento n° 16, tipo T1, fracção autónoma desig-

nada pela letra "X", no segundo andar direito frente, 
contíguo a caixa de escadas da porta dois, lado poen-
te com varanda, com entrada pela caixa de escadas da 
porta dois, com aparcamento n.° 15 na cave, centro, o 
décimo a contar do lado nascente, arrumos A-8 na cave, 
lado norte, o sétimo a contar do lado nascente e terraço 
na parte que lhe serve de cobertura, do prédio urbano 
constituído em propriedade horizontal, sito no Lugar do 
Outeiro, freguesia de Marinhas, do concelho de Esposen-
de (no sítio do Fanico), a confrontar a Norte com Av.a Sá 
Pereira, a Sul com Delfim Alves Ermida, a nascente com 
arruamento e a poente com Adão Gonçalves Vieira, com 
a área de 1288 m2, inscrito na respectiva matriz predial 
sob o art.° 3086 e descrito na Conservatória de Registo 
Predial de Esposende sob o n° 01766/100393 - X, de Ma-
rinhas, avaliado em 124.166,00. 

PENHORADO EM: 31-01-2005 .00:00:00 
PENHORADO A: 
EXECUTADO: Augusto Meireis Et Cruz Novo, Lda. NIF - 

502318678. Endereço: Lugar de Areia, Castelo do Neiva, 
4900 Viana do Castelo 
FIEL DEPOSITÁRIO: Carolina Gonçalves Sampaio. Esta-

do civil: Viúva. BI - 9257981, NIF - 142764868. Endereço: 
Lugar de Pinhote, Marinhas, 4740-000 Esposende 
MODALIDADE DE VENDA: Venda mediante proposta em 

carta fechada. 

O Juiz de Direito 
Dr(a). Pedro de Brito Conde Veiga 

O Oficial de Justiça, 
Rui Couceiro 
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Percurso de Berandas 
de Sistelo 

No passado dia 18 de 
Janeiro de 2009, o De-
partamento de Pedestria-
nismo da Associação Rio 
Neiva 'promoveu um per-
curso pedestre intitulado 
"Brandas do Sistelo", que 
contou com 56 caminhei-
ros, apesar das condições 
climatéricas adversas. 
O percurso teve a pri-

meira etapa do centro 
de Sistelo até ao topo da 
montanha, onde os par-
ticipantes puderam ver 
as bonitas Brandas do 
Sistelo. Dai, continuou-
se por caminhos monta-
nhosos, rodeados de uma 
paisagem sem igual, que 
permitia visualizar o Alto 

PUB 

Minho. Durante grande 
parte do percurso, foi 
possível observar cavalos 
em pleno ambiente sel-
vagem. 
Nota de agradecimento 

Compramos 
Ouro Usado 

Pagamos de Imediato 

Na Rua 1.° Dezembro, n.° 35/37 

1.° Andar, Sala E, em Esposende 

para as juntas de fregue-
sia de Forjães e Fão, que, 
gentilmente, cederam os 
autocarros para o trans-
porte dos caminheiros. 

CAVALHEIRO VIÚVO 
Com 60 anos 

Deseja conhecer 
Senhora Viúva, 

com idade entre os 
50 - 55 anos 

Resposta para Jornal Farol de Esposende 

Jornal Farol de Esposende n° 399 de 06 de Fevereiro de 2009 

Cartório Notaria! de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 
E-mail: geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notária, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de vinte 
e sete de Janeiro de dois mil e nove, exa-
rada de folhas cinquenta e nove a folhas 
sessenta verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número "cinquenta e 
oito-A", deste cartório, ANTÓNIO LIMA 
DE ALMEIDA e mulher MARIA NATÁLIA DA 
SILVA MERRELHO LIMA DE ALMEIDA, ca-
sados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de Belinho, 
deste concelho, onde residem na Estrada 
nacional Treze, n°. 168, 
declararam: 
Que, por escritura de vinte e três de Ju-

nho de mil novecentos e noventa e sete, 
exarada a folhas trinta e três e seguintes, 
do livro número quatro- E, de "Escrituras 
Diversas", do extinto Cartório Notarial de 
Esposende, actualmente neste Cartório, 
os aqui primeiros outorgantes, procede-
ram à justificação por usucapião, além de 
outros prédios, do seguinte imóvel: 
- Prédio rústico, composto por terreno 

de cultura de regadio, no sítio do Passal, 
freguesia de Belinho, deste concelho, 
com a área de mil duzentos e setenta 
metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Beatriz Costa Pereira Lima, do sul 
com Fernando Lima Almeida e do nascen-
te e poente com caminho, ao tempo não 
descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Esposende, inscrito na matriz em 

nome dos justificantes sob o artigo 1117, 
nessa escritura devidamente identifica-
do. 
Esse prédio está actualmente descrito 

na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o número mil cento e se-
tenta e dois, de Belinho, e aí registado 
a favor dos primeiros outorgantes pela 
inscrição G-Ap. oito, de mil novecentos e 
noventa e sete/onze/treze. 
Que peta presente escritura, vêm rec-

tificar aquela escritura de justificação, 
apenas no sentido de ficar a constar que 
o mesmo confronta do norte com Manuel 
Almeida Bedulho, do sul com Frederico 
Gonçalves Braga, do nascente com Ma-
nuel Fernando Lima Almeida e do poente 
com 
caminho público e não como ficou a 

constar da citada escritura. 
E que, assim, nos termos acima expos-

tos, dão como rectificada a citada escritu-
ra de justificação, lavrada no dia vinte e 
três de Junho de mil novecentos e noven-
ta e sete, mantendo-se em tudo o mais 
nela constante. Está conforme e confere 
com o original na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca 

Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, 
em Esposende, 27 de Janeiro de 2009. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 

de Castro) 

Todc»o-teffiren©  

Paulo Gonçalves cumpre 
objectivos no Dakar 

No passado dia 18 de 
Janeiro, Paulo Gonçalves 
subiu ao pódio, cumprin-
do, assim, os seus objecti-
vos na mais dura prova do 
Planeta. Após quinze dias 
de competição, Paulo 
Gonaçlves recebeu o pré-
mio pela participação na 
31a edição do rali, mas, 
para além deste prémio, 
o piloto Repsol Honda 
recebeu ainda mais três 

prémios: cumpriu o seu 
objectivo e ficou-se no 
10° lugar na classificação 
geral, assim como foi ain-
da o 2° da classe 450cc, 
tendo mesmo inscrito o 
seu nome na história do 
Dakar ao sagrar-se 1° na 
classe Super Produção 
amadores. O piloto es-
posendense afirmou-se 
"bastante satisfeito com 
o que consegui neste 

Dakar. "À partida para 
este rali, não sabiamos 
o que nos esperava, tudo 
era desconhecido. A pro-
va foi muito dura, muito 
desgastante, mas se as-
sim não fosse não seria o 
Dakar", comentou o pi-
loto de Esposende, agra-
decendo a todos quantos 
acompanharam a sua ca-
minhada no Dakar. 

01)5 

Terminou Campeonato Regional 
Terminou, no último Domingo, o Cam-

peonato Regional de Hóquei em Patins, 
na cidade de Valença, onde os jovens 
Fangueiros tiveram sortes diferentes. 

INICIADOS 
Valença, 1 - HC Fão, 9 
INFANTIS 
Valença, 8 - HC Fão, 1 

PUB 

ESCOLARES 
Valença, 8 - HC Fão, 1 

No próximo dia 12 de Fevereiro, vai 
ser publicamente apresentado o 6° Tor-
neio Internacional de Carnaval de Hó-
quei em Patins, pelas 17.00, no Centro 
Cultural de Fão. 

Jornal Farol de Esposende n° 399 de 06 de Fevereiro de 2009 

Cartório Notarial Póvoa de Varzim 
Idalina Amador 

Notária 

CERTIFICO para efeitos de publicação 
que, por escritura outorgada -no dia de 
hoje, exarada a fl. 4 do livro 244-A, deste 
Cartório, a cargo da notária lica. Maria Ida-
tina Fernandes Pereira Amador, sito na Pra-
ça do Almada, n°. 35, rés-do-chão, Póvoa 
de Varzim, JOAQUINA INÁCIA TORRES, ca-
sada com MOISÉS GONÇALVES DA CONCEI-
ÇÃO, em comunhão de adquiridos, natural 
da freguesia de Aguçadoura, deste conce-
lho, nela residente na Trav. da Paz, n.° 72, 
contribuinte 131 973 428, afirmou-se dona 
e legítima possuidora, com exclusão de 
outrém, do PRÉDIO RÚSTICO, denominado 
Campo da Regada, de horta, sito no lugar 
de Ramalha, freguesia de Apúlia, concelho 
de Esposende, com a área de 1.400 m2, a 
confrontar do norte Manuel Rodrigues da Sil-
va, sul com Manuel Alves Regada, nascente 

caminho, sul com ribeiro, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial, inscrito 
na matriz sob o artigo 1.403, com o valor 
patrimonial IMT e atribuído de 550,37; 
Afirmou que o imóvel veio à sua posse por 

doação verbal que lhe efectuou em 1983, 
o seu pai, Joaquim Moreira Torres, viúvo, 
residente que foi no lugar da Codicheira, 
freguesia de Aguçadoura; não obstante não 
ter título formal de aquisição do imóvel, 
foi ela que sempre o possuiu, desde aquela 
data até hoje, logo há mais de 20 anos, em 
nome próprio, posse essa que exerceu de 
boa-fé, pacífica, continua e publicamente, 
pelo que invocou a usucapião, como causa 
de aquisição do imóvel. 
Está conforme o original. Póvoa de Var-

zim, 28/1/2009. 

AGRADECIMENTO 
Maria de Lurdes Viana de Sousa 

Ribeiro Pereira de Barros 
(Esposende) 

A Família, vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que lhe manifes-
taram o seu pesar e solidariedade aquando do falecimento, funeral e missa do 7° dia 
do seu ente querido, bem como às que por qualquer outro modo se associaram no 
momento da sua dor e aproveita para pedir desculpa por qualquer falta inconsciente e 
involuntariamente cometida. 

Esposende, 06 de Fevereiro de 2009 A FAMÍLIA 
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SECÇÃO I: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO, ENDEREÇOS E PONTOS DE CONTACTO 

Designação oficial ÁGUAS DO AVE, S.A. 
Endereço postal Edifício D. Afonso Henriques 

Avenida de S. Gonçalo, n.° 682 
Localidade Guimarães 
Código postal 4810 - 525 GUIMARÃES 
País Portugal 
Telefone 253 520 770 
Correio electrónico concursos@aguasdoave.pt 
Fax 253 520 779 

Endereços internet (se aplicável) 
Endereço geral da entidade 
adjudicante (URL) 

www.aguasdoave.pt 

Endereço do perfil de 
adquirente (URL) 

MAIS INFORMAÇÕES PODEM SER OBTIDAS NO SEGUINTE 
ENDEREÇO 
E Ver « pontos de contacto» 
CADERNO DE ENCARGOS E DOCUMENTOS COMPLE-
MENTARES (INCLUINDO DOCUMENTOS PARA DIÁLOGO 
E PARA UM SISTEMA DE AQUISIÇÃO DINÂMICO) PODEM 
SER OBTIDOS NO SEGUINTE ENDEREÇO 
El Ver «pontos de contacto» 
ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO-
POSTAS/PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
ElVer «pontos de contacto» 
11.2) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE E SUAS PRINCI-
PAIS ACTIVIDADES 
13 Ver «pontos de contacto» 

SECÇÃO II: OBJECTO DO CONTRATO 
11.1) DESCRIÇÃO 
11.1.1) DESIGNAÇÃO DADA AO CONTRATO PELA ENTIDA-
DE ADJUDICANTE 
AR 55.0.09 - Empreitada de Execução dos Interceptores 
de Vila Verde - 1° Fase (FD 12) e Belinho (FD 10) 
11.1.2) TIPO DE CONTRATO E LOCAL DA REALIZAÇÃO 
DAS OBRAS 

a) Obras 
Principal local de execução: 
Concelhos de Vila Verde e Esposende: Código NUTS 
PT11200 - Cavado 
11.1.3) O ANÚNCIO IMPLICA 
E Um contrato público 
11.1.5) BREVE DESCRIÇÃO DO CONTRATO OU DAS AQUI-
SIÇÕES 
O INTERCEPTOR DE VILA VERDE (1' FASE) 
Extensão total de 1758 metros com um diâmetro de 
400mm; Estação Elevatória compacta e respectiva con-
duta elevatória. 
O INTERCEPTOR DE BELINHO 
Extensão de 1437 metros e diâmetro 400mm em PP Cor-
rugado; uma extensão de 956 metros e diâmetro 400mm 
em Ferro Fundido Dúctil; Duas Estações Elevatórias e 
respectivas condutas elevatórias em PEAD de diâmetro 
110mm. 
11.1.6) CLASSIFICAÇÃO CPV (VOCABULÁRIO COMUM 
PARA OS CONTRATOS PÚBLICOS 

Vocabulário 
principal 

Vocabulário 
complementar 
(se aplicável) 

Objecto 
principal 45.23.24.11-6 Ela 013-0 001:11:1-1:1 01:100-0 

Objectos 45.11.25.00-0 0000-0 0000-13 0000-0 

complementares 45.23.24.23-3 13000-0 00000 01:100-0 

1.1.7) O CONTRATO ESTÁ ABRANGIDO PELO ACORDO 
SOBRE CONTRATOS PÚBLICOS (ACP) 
E sim 
11.1.8) DIVISÃO EM LOTES 
Z Não 
LI Sim 

O presente profecto. co4inanclado peia União Európeia, contribui para • redução 
dal disparldades sociais • económicas entro 02 cidadãos de União Europel• 

ÁGUAS DO AVE, S.A. 
ANÚNCIO DE CONCURSO 

11.1.9) SÃO ACEITES VARIANTES 
Não 

E Sim 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONTRATO 
11.2.1) QUANTIDADE OU EXTENSÃO TOTAL 
Extensão de cerca de 3.800 m de condutas e quatro es-
tações elevatórias. 
Valor estimado sem IVA: 1 000 000,00 (um milhão eu: 
ros). 
Divisa: euro 
11.3) DURAÇÃO DO CONTRATO OU PRAZO PARA A SUA 
EXECUÇÃO 
Período em meses: 139 
ou em dias: 
SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 

ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 
111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONTRATO 
111.1.1) CAUÇÕES E GARANTIAS EXIGIDAS (SE APLICÁ-
VEL) 
A caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% do preço 
total do respectivo contrato, e para reforço da garantia 
será descontada a quantia de 5% em todos os pagamen-
tos. É exigida a apresentação de uma declaração de ga-
rantias da obra. 
111.1.2) PRINCIPAIS MODALIDADES DE FINANCIAMENTO 
E PAGAMENTO E/OU REFERÊNCIA ÀS DISPOSIÇÕES QUE 
AS REGULAM 
A empreitada será executada em regime misto: série de 
preços para as obras de construção civil e por preço glo-
bal para o fornecimento e montagem de equipamento, 
instalações eléctricas, automação e instrumentação. 
111.1.3) FORMA JURÍDICA QUE DEVE ASSUMIR O AGRU-
PAMENTO DE OPERADORES ECONÓMICOS ADJUDICATÁ-
RIO (SE APLICÁVEL) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas 
ou grupos de empresas que declarem a intenção de se 
constituírem juridicamente numa única entidade, agru-
pamento complementar de empresas, agrupamento 
europeu de interesse económico ou consórcio externo, 
em qualquer dos casos em regime de responsabilidade 
solidária passiva dos consorciados, agrupados ou accio-
nistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou so-
ciedade tendo em vista a celebração do contrato. 
111.1.4) EXISTEM OUTRAS CONDIÇÕES ESPECIAIS A QUE 
ESTÁ SUJEITA A EXECUÇÃO DO CONTRATO (SE APLICÁ-
VEL) 

Não 
LI Sim 
111.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
111.2.1) SITUAÇÃO PESSOAL DOS OPERADORES ECONÓ-
MICOS, NOMEADAMENTE REQUISITOS EM MATÉRIA DE 
INSCRIÇÃO NOS REGISTOS PROFISSIONAIS OU COMER-
CIAIS 
O Adjudicatário deve apresentar os seguintes documen-
tos de habilitação: 

a) os previstos no n.° 1 do art. 81.° do CCP; 
b) Alvarás contendo as seguintes habilitações: 
i) 6. a subcategoria da 2.a categoria e da classe corres-
pondente ao valor global da proposta; 
ii) 1. a subcategoria da 1. a categoria e da classe cor-
respondente ao valor dos trabalhos especializados que 
lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos 
cabe na proposta; 
iii) 1.' subcategoria da 2.' categoria e da classe cor-
respondente ao valor dos trabalhos especializados que 
lhe respeite, consoante a parte que a esses trabalhos 
cabe na proposta; 
iv) 1.', 2. a e 15.' subcategorias da 4.' categoria e da 
classe correspondente ao valor dos trabalhos espe-
cializados que lhe respeite, consoante a parte que a 
esses trabalhos cabe na proposta. 

SECÇÃO IV: PROCESSOS 
IV.1) TIPO DE PROCESSO 
IV.1.1) TIPO DE PROCESSO 
El Concurso Público 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
IV.2.1) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO (ASSINALAR AS 

El--2- -O-

CASAS PERTINENTES) 
Cl Preço mais baixo 
Z Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em 
conta os seguintes critérios e ponderações: 
1) Preço global 40% 
2) Valia técnica da proposta 40% 
3) Garantia de cumprimento do Prazo de Execução_ 20% 
IV.2.2) PROCEDER-SE-Á A LEILÃO ELECTRÓNICO 
13 Não 
LI Sim 
IV. 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.1) NÚMERO DE REFERÊNCIA ATRIBUÍDO AO PRO-
CESSO PELA ENTIDADE ADJUDICANTE (SE APLICÁVEL) 
AR 55.0.09 
IV.3.2) PUBLICAÇÕES ANTERIORES REFERENTES AO 
MESMO PROJECTO 
Z 
Cil SimNã° 
IV.3.3) CONDIÇÕES PARA A OBTENÇÃO DO CADERNO 
DE ENCARGOS E DOS DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 
(EXCEPTO PARA UMA SAD) OU MEMÓRIA DESCRITIVA 
(EM CASO DE DIÁLOGO CONCORRENCIAL) 
Prazo para a recepção de pedidos de documentos ou 
para aceder aos documentos: 
Data: 1-2-11-3-1 / -0- -2- / -2- -0- -O- 1-9-1 (dd/mm/aaaa) 
Horas: -1 [19 Minutos: 
Documentos a título oneroso: 
Cl Não 
El Sim 
Custo: 500,00 acrescidos do IVA, à taxa em vigor. Mo-
eda: Euro. 
Condições e formas de pagamento: Dinheiro ou cheque, 
a favor da entidade adjudicante, no momento da entre-
ga. 
IV.3.4) PRAZOS DE RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS OU DOS 
PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Data:   - 6-1 / 1-0-1-3- / 52J1-0-1 -0- 1-9-1 (dd/mm/aaaa) 
Horas: -1- Minutos: 
IV.3.6) LÍNGUA OU LÍNGUAS QUE PODEM SER UTILIZADAS 
NAS PROPOSTAS OU NOS PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
1ZI PT 
IV.3.7) PERÍODO MÍNIMO DURANTE O QUAL O CONCOR-
RENTE É OBRIGADO A MANTER A SUA PROPOSTA 
(Concursos públicos) 
Até: 00 / ELI / [ELE (dd/mm/aaaa) 
ou Período em meses 1:1[3 
(a contar da data-limite para a recepção das propostas) 
ou dias 
IV.3.8) CONDIÇÕES DE ABERTURA DAS PROPOSTAS 
Data': -1  i7 / -0- -3- / (dd/mm/aaaa) 
Horas: 1-1-1-0- Minutos: 
Local: Sede -da Águas do Ave, S.A., Edifício D. Afonso 
Henriques, Avenida de S. Gonçalo, n.° 682, 4810-525 
GUIMARÃES 
Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
E Não 
El Sim 
Podem assistir ao acto público todos os interessados, 
mas só podem intervir no mesmo os que para o efeito 
estiverem devidamente credenciadas pelos concorren-
tes, num máximo de duas pessoas por concorrente. 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
VI.1) TRATA-SE DE UM CONTRATO DE CARÁCTER PERI-
ÓDICO (SE APLICÁVEL) 

130 Sim ° 
VI.2) CONTRATO RELACIONADO COM UM PROJECTO E/ 
OU PROGRAMA FINANCIADO POR FUNDOS COMUNITÁ-
RIOS 
0 sNiãmo 
0 

Fundo de Coesão 
VI.3) OUTRAS INFORMAÇÕES 
VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

/ -1- / -2-1-0-1-0- -9- (dd/mm/aaaa) 
23 de Janeiro de 2009 - O Administrador, Paulo Jorge 
Barroso de Queirós 

Ez-1 -3-

-9- -0-

1-0-1 

-0-

60-1 

-O-

-0-

-0-

1,-
AGUAS DO 
AVE 
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17.' Jornada 
Amares 1 - Marinhas 1 
Mãe de Água 1 - Fão 5 

18.° Jornada 
Fão 2 - Marinhas 1 

19.' Jornada 
Amares 1 - Fão 1 
Marinhas '2 - Limianos 3 

III Divisão Nacional 
Pos. Equipa 

Vieira 
-r-Pontos 

43 19 

38 19 

35 119 
1  

Bragança 

Joane 

Fão 

Marinhas 

I — 1 ---I  
134 2 

-+ 
12 2 5 
1-1   
10 5 4 

28 119 8 Í4 7 

21 19 5 6 8 

A.F. Braga — Divisão de Honra 
15.° Jornada 
Forjães O - Pica O 
Esposende 2 - Arões O 

15.° Jornada 
Esposende 1 - St Eulália 1 
Forjães O - Alegrienses 1 

Famalicão 

Martim 

Caç. Taipas 

Esposende 

 Pontos 3 V  E  D  
i - 1 
37 . 16 12 i1 3 

 --! 1- 1-- - 
33 16 10 i3 3 

 -I- -1- 1---1 
32 16 10 i2 4 

--4-- - - 21 16 ----t --1,- --1 
6 14 6 I 

, --1----1 
8 16 2 2 12 

  ,  L__ I__ 

A.F. Braga — t a Divisão 

14.° Jornada 
Apúlia 3 - Viatodos O 
Soarense 2 - Vila Chã 3 

15.° Jornada 
Vila Chã 1 - Apúlia 3 

Pos. Equipa 

Apúlia 

Louro 

- - 
 H Pontos 3 ' ï 'E Dl 

37 15 114 O 
--1 

Ninense 

Vila Chã 

30 

130 

22 

15 8 6 li 

115 18 6 1 

15 6 4 5 
 L 

A.F. Braga — 2.a Divisão 
Pos. 

12.° Jornada 
S. Veríssimo 4 - Gandra 3 
Necessidades 3 - Belinho O 
Antas 3 - Tebosa O 

13.° Jornada 
Gandra 3 - Operário 2 
Belinho 2 - Antas 6 

Equipa 

FC Tadim 
- . 

Ronz _ 
S. Verissimo 

Gandra 

Pontos 

33 
-4-

24 

24 

Antas PC 

CSJ Belinho 

3 V E D , 
--

13 10 3 O 

13 7 3 3 
 I --f-

13 6 6 1 

16 135 4 4 r 

14 13 4 2 7 

3 130 3 10, 

Galácticos com mês 
preenchido 

Como já vem sendo 
habitual, a academia de 
futebol "Os Galácticos" 
tem já organizada a sua 
agenda de eventos para o 
mês de Fevereiro. Assim, 
este Domingo, os jovens 
de pré-escolas, esco-
las e infantis participam 
em mais uma jornada do 
Campeonato Concelhio, 
neste caso, a 5' jornada. 
No dia 14, está mar-

cado um encontro, para 
todos os escalões, com a 
Escola de Futebol do Des-
portivo Ases de S. Jorge, 
de Fafe. Todos os alunos 
só têm que se deslocar 
para o Estádio do Clube 

de Futebol de Fão à hora 
do treino. No fim-de-se-
mana seguinte, nota para 
mais um encontro, desta 
feita com Escolas de Fu-
tebol do "Os Sandinen-
ses", de Guimarães, para 
Escolas e Infantis e "O 
Fintas", de Esposende, 
para Minis e Pré- Escolas. 
Ainda no dia 22, destaque 
para a participação na 6a 
jornada do Campeonato 
Concelhio, no Complexo 
Desportivo de Marinhas. 
Para o dia 24, está pro-

gramada a actividade do 
mês e, na onda do Car-
naval, vai realizar-se o 
Jogo dos Mascarados, 

onde cada aluno leva a 
sua fantasia que, durante 
o treino será utilizada de 
forma a simbolizar e ce-
lebrar o dia de Carnaval 
de uma forma lúdica e 
original. 
No dia 28, está marca-

da uma visita ao Parque 
Desportivo Comendador 
Joaquim Almeida, Estádio 
do Moreirense F.C., onde 
serão realizados jogos 
com as suas Escolinhas 
"Os Moreirinhas", num 
- encontro/convívio alar-
gado a todos os escalões. 

ADE acolhe Escola de 
Equitação 

A Associação Des-
portiva de Esposen-
de (ADE) vai criar 
um Departamento de 
Equitação, de acordo 
com decisão apro-
vada na reunião de 
direcção, realizada 
no passado dia 27 de 
Janeiro. 

Com a criação desta 
nova valência, a ADE pre-
tende promover o cavalo 
como companheiro de 
actividades culturais e 
desportivas. Neste senti-
do, está em perspectiva 
a realização de diversos 
eventos, nomeadamente 
passeios equestres e pro-
vas desportivas. Do ca-

lendário de actividades já 
definido para o presente 
ano consta a realização, 
no próximo mês de Abril, 
do " III Passeio Equestre 
Esposende - São Simão, 
Viana do Castelo". Em 

A 

(L  
Associa* Despodtve 
Esposende 

Equita 

Maio, terá lugar a Pere-
grinação a Cavalo a San-
tiago de Compostela, na 
Galiza - Espanha, e, no 
mês de Setembro, decor-
rerá o II Passeio Equestre 

de Esposende. 
Através da criação do 

Departamento de Equi-
tação, vai ser possível a 
recolha de dados quan-
titativos e qualitativos 
sobre proprietários e pra-
ticantes desta modalida-
de, criando uma base de 
dados que permitirá dar 
a conhecer as actividades 
relacionadas com o des-
porto equestre. 
Os interessados em 

aderir ao Departamento 
de Equitação deverão en-
trar em contacto com a 
Associação Desportiva de 
Esposende, através dos 
números de telemóvel 
964616534 / 963204393 
/ 919629507 ou do e-mail 
equestre.esposende@iol. 
pt. 

Seniores arrecadam 
mais duas vitórias 

As Seniores da Juventude de 
Mar alcançaram mais duas im-
portantes vitórias, no Campeo-
nato Nacional da 2. a Divisão, o 
que lhes permite manter desta-
cadas o 2°. Lugar, com menos 
um jogo que o líder, Alavarium 
de Aveiro. 

O Salgueiros, q'ue na véspera tinha 
derrotado o 1'. classificado, Alavarium, 
veio jogar ao pavilhão de Mar, com for-
tes expectativas de repetir a proeza do 
jogo anterior, por isso, antevia-se um 
jogo bastante difícil para a Juventude 
de Mar. 
Passado o equilíbrio da L.  parte, a Ju-

ventude de Mar, na 2" parte, dominou 
por completo as Salgueiristas que que-
braram mediante o poderio colectivo da 

equipa de Mar. 
Na deslocação a Fafe, a Juventude 

de Mar não encontrou resistência na 
equipa local, que se limitou a cumprir 
calendário, ganhando as forasteiras por 
números bastante dilatados. 

RESULTADOS 

SENIORES 
Juventude de Mar 34 - Salgueiros 23 
Fafe 14 - Juventude de Mar 36 

PRÓXIMOS JOGOS 
Infantis - Campeonato Nacional 
7-02-09 às 17.00 Horas - Juventude de 

Mar - Maiastars 
Seniores - Campeonato Nacional 2.a 

Divisão 
7-02-09 às 16.30 Horas - Juventude de 

Mar - Alpendorada 

II Open de Kumite Aka 
Decorreu, no 

passado dia 17 
de Janeiro, e 
contou com a 
participação 
de 125 atletas. 
Destaque para 
o desportivismo 
de todos, mas, 
em particular, 
para Joninhas Vitu, aluno da AKA, que 
obteve mais um brilhante 1.° lugar, 
no escalão Pré- Infantil, sendo- que o 

jovem karateca 
venceu 10 dos 
últimos 11 com-
bates que efec-
tuou, sem som-
bra de dúvidas 
um marca notá-
vel para um atle-
ta da sua idade, 
bem como um 

orgulho, não só para a AKA, mas para 
todo o Concelho de Esposende. 
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ADE inaugura novas instalações 
da Escola de Futebol 

No passado sába-
do, o Esposende ves-
tiu-se de festa para 
inaugurar as novas 
instalações de apoio 
à Escola de Futebol. 

Fundada em Setembro 
de 2006, a Escola de Fu-
tebol reúne cerca de 100 
jovens atletas e tem, nos 
últimos anos, vindo a de-
senvolver um trabalho 
mais consistente. Para 
José Magalhães, presi-
dente da ADE, melhorar 
as instalações, com no-
vos balneários e salas de 
apoio, é uma das medidas 
práticas de apoio ao que 

tem sido uma das grandes 
bandeiras do clube: a for-
mação. 
O presidente do 

Esposende, José Maga-
lhães, enfatiza o cres-
cente apoio do clube ao 

projecto da Escola de 
Formação. 
João Cepa, autarca e pai 

de um dos jovens atletas 
da ADE, marcou presença 
na inauguração e reite-
rou o apoio da autarquia 

Jovens talentos do concelho em observação 
Ainda no passa-

do fim-de-semana, 
mas no Domingo, 
o Futebol Clube do 
Porto, no âmbito do 
seu projecto "Dra-
gon Dream", levou a 
cabo mais uma acti-
vidade de observa-
ção, que decorreu no 
Complexo Desportivo 
de Fão, e onde es-
tiveram presentes 
os melhores atletas 
nascidos entre 1996, 

e 2001, dos distritos de 
Braga, Porto, Viana do 
Castelo, Vila Real, Bra-
gança, Aveiro, Viseu, 
Coimbra, Guarda e Cas-
telo Branco. 
A Escola de Futebol da 

ADE esteve representada 
com três atletas: Nuno e 
Diego, de 2000 e Nate, 
de 1997. 
O Marinhas marcou pre-

sença com quatro atle-
tas, o Fão com dois e o 
Fintas com um atleta. 
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à formação desportiva no 
concelho. 
Para o futuro, e já em 

jeito de promessa elei-
toral, João Cepa vai 
apontando que uma das 
medidas para o futuro, 
eventualmente no pró-
ximo mandato eleitoral, 
passa pela construção de 
um complexo desportivo 
na cidade de Esposende. 

CONSTRUÇÕES 

JOSÉ PATRÃO & FILHOS IDA sGs 
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Data limite para apresentação de proposta 27 de Fevereiro de 2009 
Condições do concurso: em consulta na Divisão de Infra-Estruturas 
Municipais da Câmara Municipal de.Esposende, Rua Nossa Senhora 

da Saúde, n.° 42 1° Andar, Esposende. 


